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Vos eWs Sal ttrr*. Matth. <Ç.

Arca do teflaroento (qaffi lhe chamou Gre-

gório IX.) ao MarteH© das beregias (que ef- ;

te nome lhe deu o Mundo) ao defenfor da fê

ao lume da Igreja, à maravilha de Italia,a ho-

ra de Hcfpanha, a gloria de Portugal, ao me-

lhor filho de Lisboa, ao Cherubim mais emi-

nente da Religiam Seráfica , celebramos fcfta

hoje.Neceflario foy que o ad vertiíFemos,pois

o dia o nam fuppocm, antes parece que diz outra couíâ . Celebra»

mos feita hoje como dizia , ao nono Português Santo António j &
fe havemos de reparar em circunllancias de tempo,nam he a menor

difficuldadedafefta,ocelebrarfehoje. Hoje? emquatorzedeSô-

tembro Santo António ? Se jà celebramos vnivcrfalmente fuasfa-

gradas memorias cm treze de Junho, coroo torna agora cm quator-

ae de Setembro? Entendo que nam vem San&o António hoje por

hoje, fenam por amenham. Eftavam publicadas as Cortes do Rey-

no para quinze de Setembro -

y
vem Sando António aos quatorze,

porque vem às Cortes. Como hà dias que oCeoeftà pella Coroa

de Portugal, manda também feu Procurador o Ceo às Cortes do

Reyno. Algumas fombras difto havemos de achar entre as luzes do

Evangelho. Com três femelhanças he comparado Sanóto António,

ou com três nomes he chamado nefte Evangelho^ He chamado Sal

da teria: Vos eftis Sal terra, He chamado Luz do mundo: Vis efhshtx

wundi; He chamado Cidadefobrcornonte: ^onpotefíCmtasabfcondi

fora montem pofita. Eftaultima femelháça me faz difficuldade. Qu«

Sando António fe chame Sal da terra, fua grande íabiduria o fflcfe.

ce: que fe chame Luz do mundo , os rayosdc fua doutrina , os ref-

plandores de feus milagres, o approvam ; mas chamaríe Cidade Sã-

&o António : Non potesi Cmtas abfcondil Hum Sando chamarfe bua.

Cidade? Sy. Em outro dia fora mais difficultofa a repoftaj mas hoje,

& nonoíTopeníamento hc muito fácil . Chamafe Cidade Saiv

António, porque os Procuradores de Cortes fam cidades %
fam Cfc

dades pella voz , fam cidades peilos poderes , fam cidades peib re*

prcfentaçam,& afli dizemos que vem às Cortes as cidades d© Rey-,

ao,6c nam vem ellas íenam feus Procuradores; E cem© o$P*©cura»
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dores de Cortes lâtn cidades por cila maneira, muito a propefico vê
Sancho António hoje reprefentado cm huma cidade,porque heCi-

Hur.Câr- dade por repfefentaçam. Mas que cidade? Civttasfupra montempeji-

ded tn ta. Cidade poftã encima, ou ajima dos montes. Clara cftà a deicri-

kunclocti. pçi*n> $ a interpretamos myílicamente. Cidade acima dos montes,

nan ha outra fenam a Hi;rufalem do-Ceot a cidade da gloria;- Cei-

fai, de qu4 dicitwr> ghnof* dtciA Junt de te , eivaás Del t Comenta Hugo
Cardeal . E por parte delia cidade do Ceo , temos hoje na terra a

Sando António.

Em Saneio António fe cuftumam câ fazer as elciçoens dos Pro-

curadores de Cortesv& também no Ceo fe faz a eleiçam em Saneio

António. Efoy a eleiçam do Ceo com toda a propriedade^porque

ainda humanamente falando ,& pondo Saneio António de parte

ohabito,8cocordamjparece que concorrem nelle,com eminência,

as partes,& qualidades neceíTarias paraefte oíflcio publico. As qua-

lidades que conflituem hum perfeito Procurador de Cortes, fam

duas: fer fiel, & ter eftadiíla^& quem (c podia prefuroir mais ficl>&
ainda mais eíladiíla,que Saneio António? Fiel como Português,

Saneio António de Lisboa : eíladifta como Italiano^ Saneio Anto-
íiio de Pádua. Deulhe a fidelidade a terra própria, a razam de «da-
do as cílranhas. Mo de razam de cftado, com íer tam neceflaria aos

Reynos nunca íc deu muitono noílo ( culpa de ieu dcmaíiadò va-

lor^) êc os Portuguczes , que a uz-am , & praticam com perfeiçam,

mais a devem à experiência das terras aiheas
, que às influencias da

própria. E como Saneio António andou tantas,& tam politicas, em
(«ávida, Hefpanha, França, Itália^ ainda ncíla parte ficava mui
acertada a eleiçam de íua peííoa : quanto mais crecendo fobre eftes

talentos os outros mayores, de feu zelo, de fua íabiduria,de/ua fan-

tidade.

Sò fará cícrupulo nefta matéria o génio tam conhecido de San-
eio António', fegundo o qual parece que era roais conveniente íua

aííiftenciaem Cortes, que Ic fízeíTem em Caftella, que neílas, que
celebramos cm Portugal. Os intentos de Caftella , fam recuperar o
perdido: os intentos de Portugal, fam confervar, o recuperado. E
como de parar coufas perdidas, he o génio, & a graça particular de
Saneia António j a Caftella parece que convinha a aífiftencia de
íèu patrocínio, que a nos por agora nam. Quem no^ ajude a confer*

varo ganhado, he o que havemos mi$er . Ora , ieiihores , ainda

Jrj nam



Santo António.

nam conhecemos bem a Sand© António Saneio António >iara

com os eftranhos hc recuperador do perdido, para com os feus hc

confervador do que íe pòdc perder . Caminhava o pay de Sancho

Ànrdtiio a degolar (afli o drzem muitas hiftorias, ainda que alguma

tale menos nobremente) & chegando jâ às portas da See,& às fuás;

eis que aparece o Saneio milagrofamentc, fax parar os miniftros da

juftiça,rcíucita o morto, declarafe a innocencia do condenado , &
fica livre . Pregunto, porque nam cfperou Sancho António, que

roorrefle feu pay, & dcípois de morto lhe rcftituhio a vida ? Narn

hc menos fundada a duvida , que no exemplo de Chrifto Senhor

noíío, de quem diz o Texto de Sam Ioaw,que avisado da infirmi- u*n.'iil

dade de Lazaro, de propoíito fe deteve,& o deixou morrer , para

dcípois o refucitar. Dijlulit fAtiâre , ut pcffit refufcitárc j
ponderou o chrjfol

Chryfologo : que lhe dilatou a íâudc , porque lhe qiiiz refucitar a
famt fo

vida . Pois fc hc mais gloriofa acçam, & mais de Chrifto , refucitar X4£m?.

huma vida, que impedir huma morte^porque o nam fez affi Saneio v*

Antonio? Nam fora mayor milagre , nam fora mais bizarra maravi-

lha, acabar o verdugo de paiTar o cutcllo pella garganta do pay,no

mefmo ponto apparecer íobre o trkatro o filho, ajuntar a cabeça ao

tronco,levantaiíc o morto vivo, palmarem todos,& nam crerem o

que viam tícandosò da ferida humfiofutilmente vermelho, para

fiador do milagre l Pois porque o nam fez Sanéro A ntonio afli?Se

tinha virtude milagrofa para refucitar ^fe refucitou alli hum mor-

to; fc refucitou outros muitos em diverías occafíoens
;
porque nam

cfperou hum pouco para refucitar também a feu pay? Porque?por-

que era feu pay , Aos eftranhos refucitou os defpois de perderem a

viday a feu pay defendeulhe a vida , para que nam cbcgaíTe ã per-

delia: aos eftranhos remedea, mas ao feu fangue preferva. Chriftòi

Senhor nofib,fqy Redemptor vniverfai do género humano , mas

com difrerença grande. A todos os hemens geralmente livrou- os

da morre do peccado , defpois de encorrerem nelle j mas fua tnãy

períervou-a para que nam encorreflè : aos outros deulhe amam,

defpois de cahirem
;
-.a fua máy tevea roam , para que nam cahrfle:

dos outios foy Redemptor por reígate ; de fua máy por preferva-

çam. Aífi também San&o António . Aos eftranhos refucitou- os

deípois de mortos: a feu pay confervoulhe a vida ,
para que nam

morreftè: que effa differença faz o divino Português dos feus aos

eftranhos. Para com os eftranhos, hc recuperador das coufas per*

didasj
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didas; para com os feus, he tarabcra prefcrvador de que fe não per
cam. Por iilo,com bem occaíionada porpriedade, fe compara hoje

no Evangelho ao Sal: Voseslts Sal terra. O (A he remédio da corrup-

çam , mas remédio prefervacivo . Nam remedea o que fe perdeo,

mas conferva o que fe poderá perder^que he o de que temos necef-

íidade.

Suppoíto ifto, nenhuma pare? Lhe falta a Sancho António, antes

todos elt ira nelle em fua perfeiçam , para o officio que lhe eoníi-

déramos de Procurador do Ceo nas noíTas Cortes. Como tal dirá

o Sando hoje feu parecer, acerca da confervaçam do Reyno: & ef-

ca fera a matéria do Sermam . Sando António he o que ha de pre-

gar^ nam eu . £ cuydo que delia maneira ficara o Sermam mais

de Sando António , que nenhum outro , porque nos outros trata-

mos nòs delíe, nefte trata elle de nòs . Mas como eu fou o que hey

de fallar, para que o difeurfo pareça de Sando António, cujo he,â<

nam meu,muita graça me he neceífaria. Ave Marta.

VoseítisSalterr*.

A Sando Arttoríio tem dito feu parecer. Neftas quatro

palavras breves neftas féis fyltabas compendiofas; Vos es»

tis Sal ter-r& , fe refume todo o arrazoado de Sando An-

tonio,acerca do bem,8í confervaçam do Reyno. E nin-

guém me diga,qae diflTe eftas palavras Chrifto a Sando Antonio,&

nam Sando António a nòs, porque,como a rethoricados do outro

mundo fam os exemplos, & o que obraram cm vida, he o que dos

dizem defpois da morte^dizer Chrifto a Sando António o que foyt

he dizemos Sando António o quedevemos fer . Vos efiis Sal terra:

diflfe Chrifto a Sando António por palavra j Vos eflis Sal tem ; diz

Sando António aos Portuguezes por exemplo. Entendamos bem
eftas quatro pa!avras,que eftas bem entendidas nos baftam.

, + Vos eftis Sal terra. O primeiro fundamento,que toma para feu dif-
*m * curfo Sando Antonio,he fuppor que devemos, & avernos de tratar

^?* * de noíTa confervaçam . Mb quer dizer (conforme à expoíiçam de
Hterott.

to^0% os £)outorcs) v*s sflis Sal terra:Vòs fois Sal da terra. Quem diz

ch^íh ^>àiz confervaçam,6c a q«c Chrifto encomendava no original dei
Cbrjjost.

cag paiaTrasWlIl granjc$ rircunlhncias danoíTa. Muito tenho re-

parado



SanSlo António.
5

parado em que primeiro chamou Chrifío aos ApoftVos Pefcado-

res,& defpois chamoulhe Sal: FacUm vos fien ftjcatoies kommum. I os Matth.4.

eflis Salterrdife Pelcadorcs porque Sal juntamente? Foi que impoua Matíh.s»

pouco o ter tomado, fe (e nam toníervaro quefe tomou. Chamar-

Ihe Pefcadores foy encomcndarlhe a pefcaria : chamarlhe Sal , foy

encarregarlhe a confervaçam. Soh Peícadores,Apoítolos meus,por

que quero que vades peícar por eíle mar do mundo ; mas advirto-

\os que fois também Sal, porque quero que peíqueis, nam para ce»

mer/enam paraconfervar. Senhores meus , jâ fomos Pefcadores,

fer agora Sal he o que refta. Fomos pefcadores aftutos,fomos Pefca-

dores venturofos} aproveita monos da agoaenvoltajançamos as re-

des a tempojôc ainda que tomamos fomente hum peixe Rey , foy

o mais fermozo lanço, que fe fez nunca 5 nam digo nas ribeiras do
Tejo,mas em quanto rodeam as prayas do Oceano. Peícou Portu-

gal o feu Rey no: pefcou Portugal a íua Coroa 5 advirta agora Por-

tugal,que nam a pefcou para a comer,fenam paraaconfervar. Foy
Peícador,feja Sal. Mas ifto nam fe defcorre,fuppoemfe.

Porem: Si Sal evanueritjn quofalictur? Se o Sal nam for effe&ivo^fe

os meos,que fe tomarem para a confervaçam fahirem váos,& ineffi*-

caces,que remédio? Efta he a razam de íe repetirem^& efta he a ma- •

yor dificuldade deitas fegundas Cortes. As primeiras Coites foráo

de boas vontades : eftas legundas pedem fer de bons entendimen-
tos. Nas primeiras tratoufe de remediar o Reyno: neftas tratafe de
remediar os remédios. Difficultofa empreza,mas importantiflima.

Quando os remédios nam tem baítante eficácia para curar a enfer-

midade^he neceflario curar os remédios, para que os remédios cure
ao enfermo. Aífi o fez o mefmò Chrift© Deos,& Senhor noíTo, fero

difpendio de íua íabiduria, nem erro de íua providencia . Nam fe

pôde acertar tudo da primeira vez. Trabalhava Chriíto porfarar,

& converter o feu povo , com os remédios ordinários da doutrina,

& prègaçam Evangelica^Sc vendo quefe não feguiaa deíejadafau-
de,que íez? Tratou de remediar os remédios,para que os remédios
remediaíTem os enfermos. Em próprios termos o ói(\c Saneio Af-
terio/allando da refurreiçam da filha cio lairo: Vt vidit h.deos adfer- **£:

Sm

mones ob(u\rdefcet ejaótis ipfos wflitutt.de medicina mdtctnam accommcdau
Aít -mcat

Vendo Chrifto que eftava a enfermidade rebelde , & os ouvintes V&c
,

PP*

fuados a Ççus Sermoens,aiuntou às palavras obraí,ajuntou à doutri-
wdLuc*

ta milagresjôc tomou por arbítrio rceUioJar os remédios, para que

os
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#
remedios melhorafTem os enfermos: ac medicina medicinam accot*-

modit: Applicou numas mezinhas a outras meziohas, para que os \
eram remédios fracos/oítem valentes remédios. Eftc lie o fim de
repetirem Cortes em Portugal . Arbitraramfe ms paliadas vários

modos de tributos, para remédio da confervaçam do Reyno^ mas
como eftes tributos nam foram cffeclivos , como eíles remédios íâ-

.

hiram incfficacesjtmporta agora remediar remédios.

Mas perguntarmeha alguém, ou pcrguntàta eu a Sancfro Àrito*.

nio: Qjc remédio teremos nos para reraeáiar os remédios? Mtiyc^
fácil, diz San&o António. Vos eflis Sal terrx . Para fe curar húa en-

fermidade vefe em que pecca a enfermidade
5

para fe curarem os

remédios, vejafeem que p*ccàram os remédios. Os remédios , co-

mo diz a queixa publica,peccàram na violência , muytos arbítrios,

mas violentos muytos. Pois moderefe a violência com a fuavidade,

ficaram os remédios remediados. Foram inerfieaces os tributos por

Ttolentos,fejam íuaves,Seferam efFc&ivos. Vos eHis Sal ten&. Duas
In ixpofit propriedades tem o faf,diz aqui San&o Hilário, coníerva, & mais

toj** temp:ra: he o antídoto da corrupçam , & a liíonja dó gofto : he o
Ipangcl. prefer vati vo dos prefer vatiros,& o fabor dos fabores. Sal tncmttp-

* tmuttt wprtètKflHibHs fucút 4fperfus>imperttti& odmncm fenfum condiu

fitpms apnfsvms e(t. Tacs como ifto devem íèr os remédios , com q
íehads confer varas Republicas: conferva ti vos fy, mas defabridos

riam. Obrar a confervacam, ôefaborear, ou aotnenosnam often-

der goltojhc o primor dos remédios. Náo tem bons erTcitos o fal,

quando aquillo, que fe (alga , fica fentido. De tal maneira fe ha de

confeguir a confervacam, que fe efcufe,quanto for pofíiveí,© fenti-

mento. Tirou Deos numa c»fta a Adam,para a fabrica de Eva*,mas

como a tirou? Immtjtt Deus [oporem in Adam: diz o texto fagrado:Fez

Deot adormecer Adam,8t arli dormindo lhe tirou a coita. Pois por-

que razam dormindo,& nam acordado? DiíTeo, advertidamente o

noílb Portuguez Oleaftro , & ht o penfamento tam tirado da coita

di Aiam, como d is entranhas dos Portugirezes : ojlendit <juhn diffi-

Oli4fl.M-
cfa

ç

tt 4/,ij0mtng A:tf>tre (jujd etutm in ejus ceda uttlitatempa m okem opus

fM m
eíl xh eofubnpcre q.iodipfe concedere neçligit . A cofia , de que íè havia

'tocum. de farm ir Eva, tirou a Deos a Adam dormindo, 8c nam acordado,

para m nitrar qium diífi:uítofamente fe tira aos homens , & com
quanta fuavidade fe deve tirar , ainda o que he para feu proveito.

Di criaçam,& fabrica de E/a dependia nam menos que a coníèr-

vaçam,

WHte
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va^aro,&:pK>pagaçarr) do género humano^as repugnam *anto os

homens a deixar arrancar'de iy a.quilío que fe Lhe tem convertido

em <$&&&; fa.ogue,ainda que feja para bem de.fua ca(a, &. de feus

..t?inos,quf ,ppr ifib traçou Deos tirar acoíla a.Adanvnam acórdão.--

do,teQai» dormindo: .kotnieceu^e os fçntido« ^para-Lhe efeuzar o

;
íenrimeíKo., Çem.çsnta fuayidade cpmoifto,fe Lia gjf tirar aos ho-

mens o que he neceílarioparâ íua confervaçam \ Se he neceflario,

paia a coníervaçam da patria,tirefe a carne, tireíe o Tangue, tiremfe

os pijp$,que a/frhe.razam que feja • mas tireíecom cal modo, com

-tal-.indwftria,cçtb taí fuavida^de, que os. homens uam.o fintam, nera

q.uaíi o vejam, Deqs tirou a.c,oít>a,Adam5
maIs elle nam o Vio,nem

o íentioj&: fe oíoubej, íoy petreveioçam. Aul acontece© aos bem

governados vaflàllos do Emperador T heodorico , dos quaes
r
por

cufsiod.

,grande gloria íua, dizia elle: Senfimus auttas illattones, vos addiía tnbu- /^ 2m

mnefcim. Eu fey que batributos, porque vejo as minhas rendas a- ^ # ^
creçeruadas: v&sjTam kbeh (o es ha,porque nam fentis as voílàs di-

minuíam. Razam he que. por terdas as vias fe acuda à.çonfervaçáoj

mas como fomos compoftos de carne 5& íangue.obre de tal manei-

ra o raciona),que,tenh<a fempre refpeito ao íeníítivo. Tam afperos

oodem ler psTemedios,que feja menos fea a rnprte,q a íaude. Que

me impoítaíamy-íàrardo ren)edio,íe hei de morrer do tormento.
,

Divina, doutrina nos deixou Chriíto deíiamoderaçam nafo*

>geita matéria dos tributos. Mandou Çhriíto a Sam Pedro, que pa- UMth.i?

jaiTeôwifeutoaCeíar, & dinelhequefoíTe pefcar,&:quena boca

'do pnnieiro pejxe acharia íijãamoeda de pratarcõ q pagalTe. Duas

jppiideraçpés demos a eíteJagar o dia paíladojhoje lhe daremos íete

.a^fTerences intentos.Se Qeos nam faz milagres fem neíIidade,por*

queoiazChrifto nefta occanarn,fendQ ao parecer íuperfíuofPode-

dera o Senhor dizer a Pedro,que fone pefcar,& que do preço do q
pefç^ie^pagaria o tributo. Pois porque difpoem,que fe pague o tri-

bqtojna.rrvdo preçojfenam da moeda que fe achar na boca do peixe?

Quis ,6 Senhqr^u.e pagaífe Sam Pedrootributo
>
& mais que lhe fl-

caííeerncaía o fruclo de íeu trabalho ^
que elle he ofuavernodo de

pagar tributos. Pague Pedro o tributojy, mas feja com tal fuavida-

de>& com tam pouco difpendio feu^ue fatisfazen.do às obrigações

de tributarjp,nam perca os interefles de peícador. Coma o íeu p^i-

:xe
J
comode;ames.cpnua

3&^
Bg^va.Par-^íí^a^ioe^i^cJp pr^p

?
i$nap

t
da;$Qca^o peixe:

Í?
'B Jferto
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Aperto ore ejutjvrmies tTuterèm. Aperto ere. Notay: Da boca dopei-
xe fe tirou o dinheiro do tributo

, porque hé bem que para o tri-

buto fe tife da boca. Mas eftadiríerença ha entre os tributos fua-

ves,ôc os violeiitos,que os fuaves tiramfe da boca do peixe: os vio-
lentos, da boca do peitada*: . Ha rafe de tirar os tributos com tal

traça,com tal induftria, com tal invençam : mvemens flaterem • que
pareça o dinheiro achado>Sc nam pedido dado por mercê da \tn-
tura,&rum tirado à força da violência. Aíli o fez- Deos cora A-
dani; aíli o fez Chrifto com Sara Pedro- & para que nam diga ai*

g*em , que i'am milagres a nós impoííiveis , aíTi o fez Theodorico
comfeus vaíFailos. A boa induftria hefupplemento da Omnipo-
tência; &: o que faz Dsos por todo poderofo,fazem os homens por
muito induftriozos.

Si. Masque induílria poderá haver para que os tributos fe nam
fintam, para que fejam fua ves,& fáceis de levar? Que induftria? Vos

eftis Sal terra. Nam fe mete San&o António a difeurfar arbítrios

particulares,que feria coufa Iarga,& menos própria defte lugar,pòf

to que naordifficultofa : hum sò meyo aponta o SanÃo neílas pa-

lavras, que tranfeende vniverialmente por todos os qúefe arbitra-

rem, com que qualquer tributo, fe for jufto, fera mais jufto;& fe fa-

cil,mcjy to mais fácil,& mais fuave. Vos eftis Satterra. Nota aqui São
loam Chryfoftomo a generaíidade,com que falou Chrifto aos dik

.

cipulos. Nam lhe chamou Tal de numa cafa, ou de huma farcilia,ou

de huma cidide,ou de huma naçam , fenam íal de todo o mundo,
. ç fem e xce i tu a r a n inguem : Vos eftts Sâl terra. Non pro m*.gente,fedpro

,

3r" OS
" vmverfo mundo: cortimenta o Saneio Padre. Qtierèrnosjenhoresj.quc

'
7/

* ó íal,qualquer que for, nam feja deíabridó ? (Queremos, que os meT4
* yos da coníer vacam pareçam íuaves l Nón próunk geme

, fedpro vni-

verfomunds, Nam íejam os remédios particulares, fejam vniveríàcs:

Nim carreguem os tributos somente íobre huns > carreguem fobre
todos; Nam íe trate deíalgarsò hum género de gente : N<w pro una
gente-, repartais, & alcance o fal a toda a terra : Vps eflts Salterra.Co-

vida Chrifto aos homens para a aceitaçâni >' &C obfervancia de fua
íey, &: diz aíli: Venite ad me, onines

t
qui tiboraús, & onentti eslis, & eg$

repáamvos: Vinde a my todos,quetam cançados, &: moleftados vos
traz o mundo,& eu vos aliviarey : Tollue jugum ttieum fupeiw , &
mventeniirejfiiem tnwubus pefirts; Tomay o uieujugo fobre vòs , 8c

achareisdcjcanfopara ávida ; lugqm mm meum fitaPe ejl, & ónus
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meumhve: porque o jugo de minha ley he fuave,& o pezo de meus
preceitos he leve . Ora fe tomarmos bem o pezo à ley dç Chriíto,

feavemos de achar que tem alguns preceitos pezados,& fegundo a

natureza, aflaz violentos. A ver de amar aos inimigos: confefTar

hum homem fuás fraquezas a outro homem:baitar hum penfamen-

to para oííender gravemente a Deos &: ir ao inferno: Eftes , ck ou-

tros femelhantes preceitos nam ha -duvida que iam pezados,& dif-

ficultofosjck por ta.es os eítimpu o mefmo Se nhor>quando lhes cha-

mou Cruz noilà: Tollat cmcemfuam, & fequam me. Poisfe os precei- <M4tt£. *•

tos da ley de Chriílo,ao menos alguns,fam cruz pezada, como cha-

ma o Senhor jugo íuave,ck carga leve: lugumemm meum fuave ejl ,&
§ms meum leve ? Antes de o Senhor lhe chamar afli , ]â tinha dito a

cauíà: Venue ad me, omnes. A Ley de Chriíto,he huma Ley , que fe

eítende a todos com igualdade, & que obriga a todosjem privile-

gio: ao grande3& ao pequeno: ao, a!to>& ao baixo: ao rico^ck ao po-

bre; a todos mede pella mefma medida.E como a Ley he commum*
fem excedam de peííbas,ck igual íem difFerença de praceitos^ mo-
derafe tanto o pezado no commum )& o violento no igual; que, a»

inda que a ley feja rigurofa, he jugo íuave^ainda que tenha precei-

tos d i

'fficu Itofosjbe carga leve; lugum meum furte e% & enus meum le-

ve . He verdade que he jugo^ he verdade que he pezo, nem Chrif-

to o nega ^ mas como he jugo que a todos iguala , o exemplo o faz

fua ve: como he pezo , que iobre todos carrega
?
a companhia o faz çimttft

%

leve. Clemente Alexandrino: NonprdtergredietidaeftãqUAlitas , quát
A ân^

verfatur indisiributiombu^ honorando jufiitiam; proptere* Dominus tollitejn- .

»

quit jugum m eum fuper vos^quia knigtium eft3& leve.
jlrom*

O mayor jugo de hum Reyno,a mais pezada carga de huma Re
púbica, fam os immoderados tributos. Se queremos q fejam leves,

fe queremos que fejam fuaves, repartamfe por todos Nam ha tribu-

to mais pezado, q ue o da morte ^ & com tudo todos o pagam •, 5c

ninguém íe queixa, porque he tributo de todos* Se huns homens

morreram, ck outros nam , quem levara em paciência efta rigurofa

peníam da mortalidade? Mas a mefma razam, que a eftende, a faci-

lita^ & porque nam ha pTÍvilegiados,nam ha queixofes. Imitem as

refoíuçoens politicas o governo natural do Criador: Qmfolemfuum

Mitifacit fupev bonos
y
& malosy & plurtfupetjuHos , &injujhs : Se ama-

nhece o Sol, a todos aque.nrajck íechoveoCeoa redos molha. Sc

toda a luz cuhiraa huma pai te, & toda a tempeítade a outra, quetn

B % o íofrera?
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òfofrera? Mas nam fey , quê injàftacotidiçsm lie á ^ftee^mento
groíTeiro,em que vivemos, que as mefmas igualdades do Cco , em
chegando à cerra , logo fe deíiguàlam. Chore 1

o Cèo cem-aqueJi*

igualdade diftributi va que vemo^mas em aagoa chegando àitflrrt

os montes ficam exut©s,& os valles afogandoíe; Òs montes efcoam

o pezo da agoa de fy , & coda a força dg corrente dece a alagar os

valles : 6c queira Deos que nam íèjá teatro de recreaçam para os q
eftam olhando do alto ver nadar as cabanas dos pafiores fobre os di

luvios de fuás ruínas.- Ora guàrdemonos de algum diluvio • vni ver-

fal,que quando Deos iguala deííg ! )aldades,arè os tom altos rnor/tss

ficam debaixo da agoa.O que importa he que os montes fe-igualem

comos valles,pois os montes iam a quem principalmente ameaçam
os rayos,& jeparteíe por todos o pezo^para que fique leve a todos.

Os mefmos animaes de carga
5
fe lha deitam toda a numa par*eycaerR

eon>'ellãj Sc a muitos navios meteo nas mãos dos py ratada cargaa
não por muitas, mas por d^fcompalTada? Se fe repartir o-pezo cora

igualdade de juítj ça^odos o levaram com igualdade de animo: tfufc

Cajsíod. ius eriím gravanter obtulit quoâ ctm aqukMeferosluitUK porque ninguém
libr. i, toma pszadamenteopezo* que fe lhe deílribujio com igualdades

Zpift.f. difle o politico Caííiodorov

Boa doutrina eftava efía,fenam fora difficuItofa,&ao que parece

impraticável. Bom era que nos igualáramos todos:mas como fe pò-

. dem igualar extFemos,que tem a elTencia na mefaia igualdade^Quê
. compõem os uqs citados do Reyno he a defrgualdade das pefíbas:

Poiseomoíeham de igualar os treseftados/eíamefíados , porque
fam deílguaesfComo? la fe fabe que ha de íèr. Vos eflfs Sal terra. O ^
aqui pondero he,que nam diz Chrifto aos Apoftolos : Vòs fois fe-s

meíhantes ao fal,fenam: Vos eíiis--. Vòs fois fal. Nam he neceíTaria fl-

ioforra parafaber que kirn individuo nam pôde ter duas eftencias.

Pois fe os Apoftoloseram bomens,fe eram indivíduos da natureza

rfumana^omo lhe diz Chriftojquefam fal: Vos eslis Sal? Alta doutri-

na de eftado. Quiznos enfinar Chrifto Senhor noííb^que pellas con-

veniências do ben*comraum,fe ham de transformar os homens, &
que ham de deixar de fer o que fam por natureza, para íerem o que
dever» fer por obrigaçam. Pof iííb tendo Chrifto conftituido aos

Apoftolos minrílros da Rederrrpçam, Ôc eonfervadores domundo,
nam os coofidera fal por íemelhança,fenam fal por realidade:!'** ef-

tis Sah porque o officio hafe de transformar em natureza, a obriga-

ram
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çam haíe de converter-em efienoia* & deverá os homem deixar de

íer o que iam, para chegarem rJMq ouedevem. AíIí o Sâziá aquel-

Is grande .varam o Baptiíb^qi^eíp^ígaiitad^qiísnveia,..tfeípondeo.

££*)%in WW Eu foti hua vos;--Calí>á'tí;iK>me da pêfíóay &diíiè o-no- M^. /•

nTe do-ofhciojporque cada^uròh^oqtíC dev«rer,& fenam,náo he

o que deve> Seos-tres Eirados do Rey no, attendendo a fuás premi-

nenclas, fam deíiguaes, attendam a. noílas conveniências, & nam o

fejam Deixem de fer &qtíe íam^paia ferem o que he neceílario, &
iglíale a neceífrdade os'que deíigualon-a fòrttina.

fAmeímafermaçaçtó doía lnosíporá em pracltea leíla doutrinai

Ariítoteles,& Plínio reconhecem nacompotTçam doíal o elemen-

to da agoa,& do fogo: tf*/ eft'ignuf &íique&maiu%*i votitmns duo ele- Tlin.lthl

mejitajgnem3& aquami diz Plínio. A glolia ordinária, & Sam Ghro» §ic.if.

macio acrecéhíâm aterceiro elemento do àr:fpr©cra feja a grande

humildade deííe mixto) & cyzaíiíSarreChromãcio: Xatuu' jdis per Cbreml

aquamper caloremfolts,per flawm venti conftat^&exeoyquodftíityín dte~ inferm,

ramfp£Ctem iommutatur . Amateria , ou natureza do íal iam cies ele- bujus

mentos transformados,©* quaes tendo fido fogo^ar, & agoa,íe uni- mmgetc
ram em huma differente efpecie , &ííe converteram em íai. Gran- &*ls m£Í

de exemplo da noíla doutrina* Aííi corno o íal hehuma junta de

ítres oIementos,fogo,ar,Sí agoav affi a Republica hebuma uniamde
ires Eitados, Eccíeíiaftico, Nobreza,& Povo. O elemento do fo-

go reprefenta o eílado Ecclefiaítico , elemento mais levantado que

rodos,mais chegado ao Ceo>& apartado da terrajeiemento,a quem
todos os outros íufténtam , ize ntctelíe de íuítentarla ninguém. O
elemento do àr reprefentaio?Eftado da Nobreza, nam por íer a ef-

lera da vaidade, mas por fero elememo da refpiraçam- porque os

fidalgos de Portugal foram o inftrumento feliciffinío , porque ref-

piramosjde vefldo efte Reyno eternamente à refoluçam de fua No-
breza os alentos com que vive, os fpiritus com que íe íuítenta. Fi-

nalmente o elemento da agoa reprefenta o Eftado do Povo (Aqua :.__

fantpopuíi: d;z hum texto no Apocalypfe) & nam como dizem os ^P *:*?*

Criricos por fer elemento inquieto, & indómito, & que à varieda-

de de qualquer vento fe muda^ m as por fervir o mar de muitos, &
muy proveitofos uzosà terra, confervandoos comercios,enrique-

^cendo as cidades, & fendo o melhor vizinho, que a natureza deu
às que amou mais. Eftes fam os elementos de que fe compõem a

Republicar Da- maneira
?

pois , que aquelles três elementos

naturaesj -
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naturaes,deixam de fer o que eram, para fe converterem em huma
e(p;cie confervadora das couíasj Ex eo,quod fuit, in alteram fpeciem c%*

mutatur . Aíhmeftes três elementos políticos ham de deixar de ler

o que fam,para ícredueirem unidos a hum eftado,que mais conve-
nha àconfervacam da Reyno. O eftado Ecdefiaftico deixe de fer

oqtiehe por immunidade ,& animefe aaíliftir comoq nam deve;

O eftado da Nobreza deixe de fer .o que he por privilegias,^ ale-

tefe a concorrer com o que namuza: O eftado do Povo deixe de '

fer o que he por poííibitidadej &c eoforcefe a contribuir com o que
riam pôde: E defta maneira deixando cada hum de fer o que foy,aU

cançaram todos juntos a fer d que devem ^ fendo efta concorde
uniam dos três elementos efficaz confervadora do quarto . Vos efts

Sal ttrra.

Amplifiquemos efte ponto como tam eíTencial, & falemos parti-

cularmente com cada hum dos três Eftados . Primeira mente o ef-

tado Eccleíiaítico deixe de fer o que he por immunidade, & feja o
que «ouvem à neceílidade commurn . Serem izentas de pagar cri-

$M9.M9* buço as peíIoas,8c bens Ecclefiafticos, o direito humano o difpoem

imaHert- *fà& alguns querem que também o diviso. No noífò pafíò o te-

rwfl*. mos * l 11^3 pzoprot Sam Pe Jro a Chrifto , que os miniítros Reaes

lhe pediam o tributo, reípondeo o Senhor,que foíle pefear, como
diilemoSj&quénabocado primeiro peixe acharia o didracma> ou
rao^da. Dificulto. Suppoíta que ò tributo fe havia de pagar do
dinhsiro milagroío,Scnam dopteço do peixe, para que vay pefear

San Pedro l Nam era mais barato dizer! he Chrifto, que meteflTe a

mam na algibeira,& que ahiacharia.com que pagar? Para Chriíto

tam fácil era huma couíà como a outra , para Sam Pedro mais fácil

* efta fegunda. Pois porque lhe manda que và ao mar,que pefqué,&Íque do dÍnheiro,que achar por efta induftria, pague o tributo f A
razam foy , porque quiz Chrifto contemporizar com o tributo do
Cííar,5c mais can fer var emfeu ponto a immunidade Ecclefiaftica.

Pague Pedro (comofe diíTera ChriftoJ mas pague como peícador,

nam pague como Apoftolo: pague como official do povo , & nam
como Miuiftro da Igreja. Deixe Pedro , por reprefentaçam, de fer

o que he,8c corae,por reprefentaçam, a fer o que foy : deixe de fer

Mtldon. E:clefiiftico,8c torne aíer pefcador^&: eutam pague por obrigação
Chryfoft. <$o oFficio,o que nan-i deve pagar por privilegio da dignidade, ira

Embjm. cbnílus túbututn [olvexe voluitjkt nec fttblicarws ofender et>nec[mm perde-

rei
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mptvUegium: diz o doutiíTimo Maldonado de fentènça deSam
Chryioltomo,8cde Euthymiol A fuarázam he: Dum nonexfuo, fed

extnvento fdvereu Porque pagou do dinheiro achado , &-fíam'do

léu . Mas a mim mais faci) me^ai?ec#<d4#Jnguir ha me{ma peíioa

difrerentes repreíentaçoens qtíe ftdffli'itiiy&é«ber;& dar &rrí confí-

deraçam-de domínio. O pentamemòhe ò mefmójefcolha dasduas

razoens a que mais lhe contentar,cada hum. E cofrvo a matéria era

de tanta importância, ainda por outra clau fula a c©nfirmou
i
& rati-

ficou o Senhoreara que efte exem pio lhe nam prejudkáfie. Da eis x
pro Wf\&fa&fy Pedro por mi>& por vòsj Da; Aqui reparo. Quan-
do lhe vieram perguntar a Chrifto , íe era licito pagar o tributo a

Ctiai? Reípòndeo o Senhor: Redditê qua fmtCâfansi Cafari, & qua Matth.22.

funtDet, D^rPagayodeCeíar aCefar, & odeDeosaDeos. Per- r%rô^
gunta Theophila&o : Quare reddite.&non dateiPorque diz Chrifto, /**#/£/.
pagay^rismdiz, day ? A mefma queftâir> façoieiíaqui ; Daeisprê

rne\&te Quare da
i
&Mn uddelVótqueàiz day; &>iíârn diz págayfàe

làdiZ'Chrífto,pagay )& nam day, porque câdtó o mefmõ Senhor*

day, & nam pagay ? A razatn hê , porque !â falava Chrifto cotri oS

íecularesjcâ falava com os Ecc!eííaíticos,& quando huns, & outros

concorrem p&ra os~tributo$,os feculares pagam, & os EcclejSafticos

dam. Os <ecularesvpagam<pdrque dam o que devem: os Bcclefíaftí-
: ^

còs danv, porque pagãni o que nam devem ; Por iífa Cririfto
1

ofou

da claufu-la, da> com grande providenria,para que éfte a&o tam cõ*

trario à immunidade Ecclefiâftica > nam cedefie em perjuizo delia;

declarando que o tributo, que hum,& outro Eítãdo pagapromif*

cuamente, nos feculares he juftiça, nos EccleíiaíliCGS he liberalidaM

de, nos feculares he dividamos EcclefíaftkoS he dadiva *U*> J^4*

dite.
[ q éí • :

>.

.; '1 ~

Tanta he a immunidade das pen
r
oas

j& bensEcclefiafiicos,. más
eftamos em tempo , em que he neccíTario cederem deftía immuni*
dade para íbcorferem a noíTa neceflidade; Nam digo,que paguem
os Ecclefiafticòs, mas digo/que demi.nam digo! Meddite

:f

mas digo;

Da. Libefálidadepeco, & nam juftíça- aindaqueaoceaííam pre- \

fente he tam forçoía , que juftica vem a ler. liberalidade . Com ne-

nhum Doutor allegarey neítamateria,quenam íejaottSuirimcrPcV

tifice,ou Cardeal, ou Biípo, para quê como dcíinterefle em cada
própria fe calirlque ainda mais a autoridade nsyor. Quando elRey
de Iírael Saul tratava de tirar a Vida a ®*vid,Rej tatoberj) de Iír aeJ|

?
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que havia naquelle tempo doús , que fe intitulavam Reys do me£
í.Reg.ir. mo Reynoahum Rey ifijufto>outro fanto : hum Rey efcolhido por

D>:os,ou.cro reprovado por álle. Neftç tempo (que parece neíte

tempp),iby:ter David com o Sacerdote AchirnelechjOU Àbiatarí&:

c^m liccoça íua tomou do altar os pacas da^propofíça ra , & repa r-

tioos a feus foldados. Acçamfoy efta, que tjes*cantra>fy;,hum cex-

Uc *24> co ex Pre^° no capitulo Z4. do Levitico deita matreira: EruMí}ue<pa.-

•" ' nespYopor/imis Amn\ &filiomm0Jjíf >iítifmedm£M^''^^àyfanct$y ^m
fancltiMfm&wvm e& 4e> (flcnficijs Dmmijure petpetuo. Qciefridiz* s: «qu-e

os paèns.da^CQpoR^aniíeaam g^ecuaciipotçde A*$m>$£jeu$ def
cendentss,&ausç^ mmèm, por

fer pam, fattto c£<2oofagra<oVa Qd&u Etlaíhe& verdadeira inteligí-

iuc, kr cia do cext9,coftíoi!me íxuula glofa d e fê fio bapiculo"5v-<k Sam IauT
^c.as:. Poisfeospa«t|*da:p*apojíçamera^

& nenhum aomem^cuU^po^ia QiKaer jíeltes uçilamente^ copio

como ostomou para fetfs-íaldiidos ^m-ífcey^, tam iantft^omgvPa>.

vid? Nam temos rusnqs interprete 3oJugar,que p Summo Pontífi-

ce Chriíto Autor,& Expositor de 'fut3 mefai^toy.^pfova Chyfto

fiflbã â<Q§í^ti»xíyi J^aj6l^^m^^Jb^í^a^lÃ^»^»^ Ife^P&iSB djz affi-: dfyp

mttm fyti&pMéjfwfifiwnmMwdiiQavit$ qm> m^ {lmbú^m^ms^e^
ftsBacerdptibMyàtldedit tj^ijut eltm et) mntyNynck,leites pequis fez p|fc

yid, quandoteve nece.ifi-.dade , como ensroti .110 templo de Deos*

como tomou os paens^qae nam eraJicito GQmjfFt íbnam gos Sacerr

dotes,& os deu a;feus ío|d adosí >p$ maneira *fUPA tptal -raaarr^pqr^

qaaaprova Glirifto entra* í?avid fftrfÀppfrjib §§ uma,* p par# $as

SacerdoceSjhe porque o fez o Rey, quando necefeitatem habuit: quainfe

doteveneèeíTidade; porque quádo eftamjm .neçeífidade os rleys,

hebem queosbeus.Eççíefiaíticos os/oçorram, SCfjue tirem os Sa-

cerdotes o pam da bocs,para;o &fie.m4ÍfcçM. *ítei%rftft*# íoícladps.

A]i declara GhriftQíque precede O direito ^atu^l^o^piíriyò^ &
Sic notat. qiiej pòdeÃrJiçito^las cj^ftap^^^®tei^^<|f4fl^asiiôT^

C^.Tí- ôccanoftes^e proibido.

let.mcQ- o E verdadeiramente que .quando a n^^ljum Rey deveram os£c-

ment* ckfíaílicos efta correfpppdAncia, •ps.Reys 4« Portugal a rnereçiami

porque :ie attent^menre fe ierem as^pííàs Çhronicas , a penas/e a-

guezes,
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guefeSjComTew piedozo zelo, ou nam fundaffèm totalmente^u não

dotaííem de groflas rendas, ou nam enriqueceílèm com precioíiífi-

idos doens . ímpoflivel coufa fora determe em matéria tam larga,

& inucil em tam fabida. Coneorram,pois as igrejas a focorre^a-fèus

fundadores^ fij dentar a quem as enriquece©., cW a offerecer parte,

de íuas rendas às mãos, de cuja realeza receberam todsis . Mais he

ido juftiçà, que iiberalidade,mais he obrigaçam,que bene volencia;

mais he reftituiçatu, que dadiva . Tirou EIRe^ Enchias do tem-

plo, para fe íoccorrer em huma guerra, os thezouros (agrados, & 4*&eg.iê

as mefmas larmnas de ouro , com que eftavan* chapeadas as portas^

& judifícam muito eda reíoluçam, afil o texto, como os Doutores,

por três razoens .De neceííidade, em refpeito do Reynoj de con-

veniência em fefpeito do templo -> de obrigaçam;, em refpeitodb

Re$.> iiPai?razam de neceíiidade , em refpeítôdç» &eyno~ ( àmò
CaráeayCaietano) porque quando o Reyno' traíra c&ágado>á rèr~

mm; ^«©éúram1

-podia confervar, nem deiendéride &èith maneira,
C*teL m

juftoerajqi em faltados thezouros profanos fubdituiCerrí^os: íàgrá- ^r«K*£?

âosí-ík. qLie fe empenhaíTem , & vendeílem as joyas da igreja para
>iCi

remir adi bercjade publica. Omni excepttone maus eft exemplú< hm B(e-

tbi^tpro^edsn^^immíonls ab \nfdéUhiís
%Ú\e'àt^ic\mu^s^ub^xht*

^v^\^ck^ro$Ali>m{^mmpiéiic^iSm^ivúlmWmtiti . -¥m ta*

zam<de <con've£iica6Ía*em; neíperto da templo (idfâ<ò*Bifpo S.Theõ>.
doreto) porque mais cóá vinhaao templo cónfervarfe pobre\^qnh
nam feconíervar^fe he certo que na pèrda,ou defenfârirdá Citfode,

co»6dia juntamente afya^ porque fazendofe ferthor da Gidade Se*
ííacife rib^tambem; afiiemjçomjai cidade ó templo. Quando nowftift-

fcúhfôit thefàwi ®ég*s$ mos >erat mJmjufmodi necefs (tarifas façm tfkm
tbefaurosõMifumerç-rn&efatasM
mfiMlofiiperiorfíufitS£Mailmi^ & urbm.&temptummcendmtl Fi-
Jialmente por razam de obrigaç^m , em reípete do rnefmo>Rey;
J^rçuex&mo^írKmc^^
aur't,quas Ipfe affixerat: As laminas de ouro

, q Essecrrià-S zmn£cMdú
parta? do;tempix^e^
dènciavq em tataccsáieó asfortasfedefpifTem deíuas joyas,& refila

ímiièm generolamente oíeu ouro^a hum Rey, que com tanta libei.

tòidade,as:enriquecera; Os tempJos.faô^hpazenscJasíneíS^(kcW^
ífcps .Reiysí, que orFereami.v^í&s^de^
fâairiíWeídaaio deféitondefarriiajcià),& petfigtilttei^eohuhvíócoí^
•* C

'

achou,

"4?»

Theoderl

tbi q.22>
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li t

Sermão de

jcho'.i,f:naTOa efpadado gigante, que confLgràra a Deos no têplo;

que as dadiva£,qucdsiJicarainao* rempios 'os Reys vicroriofos>befii

he que as rcíliiuaru os cempias aos Reys neceífedos. lilo he o que

deve faasr o Eíiado Eccle&ftico de Portugal,^: era primeiro lugar

os primeiros deile , que por tffo pagou o úibuxm tèàm outro dos A«
ppíiolosjícnarii S.Pedro.

O Eftado da Nobreza também he izento por feus privilégios

de pagar tributos-, Cuptãfiiptfidio cenfmiçmbtfkpA : difle |â Tertúlia-

noydonde Hieremias falando de Hicxuf«!eHi s Frinceps Vrovinciarum

Tren. /. fafta efiftib tributo : contrapôs o tribmo à nabreza ; ÔC exagerou a

Hierufalem fenhora^paraalamsnrarcTiburari^ No palio, que nos

fez o gorto,ternos,tambem lílo. Caiando os roiniftros de Celar pe-

diram o tributo aS.Pedro^pergtmtoulhe Ghrifto : Qmd tibi vtdetur$

StwnlQvc vos parece Pedro,neftecafò? Reges temi ú quikus acctpiunt

tnhtH^^lijsmckhMims. I Os Reys da terra de quem recebem, trí-

butOidos rlliiQSjOUi dos e&ranhos f Ah */ífmí;doseftranho$::refpor)*

dtoSarnPedro* Ergo-libenfimfilíj:.lmOgo izentos fornos nos de pa-

gai triburo^diz Chrifto^eu porque fou filho do Rey dos Reys, 8c

%ò& porque: ibis dòmefticos,& criados deminha caf?,que os que tê

forapLi r]Jbaçatana caía : Real,u;entos>&: privilegiadosíaõde pagar

Tenor. fíliNUfr- Rot exmpim.pQVdbdiz&éoxmttimo TMxzrú\ettAmfAmUi<t~

delibere mipfius Chrtftt ámkmo libemefccum érinlmmampolitra nontantum /r-

IctUJk lias $pfeRegts> fedettâmfamli* ejus kmbuúsdika&efie foleat. Ifto refoU

Cft. veo Cbrirto de jurei Mas,£j^»q«Kfblveo?: N* autetmfcandáltz,e~

mu$eQs,mde,&d^ehpwmtír &te\ RdbTveoique fem embargo de fe«

JWbiprówlegiadoíj-pagfí&m.'©. tributo^ porque leria matéria de ef*

mmtí*^i% quandopagavam todos* nam pagaflèm elles , Pois fe

noscafoscommnnsylhe pareee berrraChrifroyque paguem tributos

©s-nobr.es, &quem izenramasieys} quaoto^raais cm hum caíbtara

extramdkrario>í& o mayor, que podeacontecer em bum Reyno^

em qui?-i$ arrifca &Conférvacam dp mefb»oReyrio>} do meírno Rey,

* fictda metoNoFbisaia? **

Pbr dua* razcwiisffincipaFmetitx me parecr que corre.* grande

obrigaram à Nobreza.de Portugal, de concorrerem com muita li*

beralidade paraosfubíklios,&contfibuiçoen^db Reyno\ A pri-

meira razaô hepor as comendas,8t rendas da Coroados fidâJgos dei

te Reyno lanhos que as^logram^ lograram iempre,& hejuftb que

©squefeluftenumdòs bens dá Coroa, nam faltem à mefma Coroe
* com
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ccsQj feus próprios bens. Qu* de mMm tua ícteplmus dedimus tibi. Nam
ha tffkuro nuis bem pago no mimdo,t}ueo t] pagamos rios ao mar.

Continuamente eiram .pagando eíte tributo, ou em delatados cr ií-

taes,ou em prata ;iuccefiiva (como dizem oscultosj & vemos que
para nam faltarem a efta divida,fe defentranham as fonces

>& fe de£
penham as agoas. Pois quena deu unta pontualidade aJium tlemê-

to {*ruto? Porque <ie defpenderaicom tanto primor numas -agoas ir-

racioitaes? PorquerPorquehejuítOjáque tornem ao mar agoas^uc
do mar fahiraax Nam he<Q,peníameaoo deo^etn cuidais, íenata de
Salataam: ád locumyunde exeuntflummaí meriumm : Tornam os rios £c(^ef *•

perpetoameme ao mar (& em tempos íempeítuofos cora mais pref
fa,&ma^©ríributo) porquemais, ou «lenos^roíías do mar recebe
*odo* fuás corre nie>. Que infuítiça fora da natureza, & que efean-

;dalodo Univeríb, fe crecendocaudalozos os rios, ^fázeadofe al-

guns navega veis com as liberalidades éo mar 4 repreíàrara .avaren-

tos íuas agoas,& lhe negaram o devido tributo.? Falíería fe-a No~
breza íalraMe à Coroa como ouro,que deilareceoe. E he muito de
advemr aqui huma íiçamfque a terra »os da^fe jâ namforrepren-
fao) com feu exemplo. A agoa,que recebe a terra,hefalgada, a .que

torna ao mar he doce..Q que recebe em ondas amargozas,teititueo

em doces tributos. Aíli 'hav ia de fer/eanotes , tuas nam íey fe .aca-

tcíFc aiii> pelo contrario . A todds he coufamuito doceo recebe^
mas tanto que fe falia em dar grades amarguras! Pois ronfideretnos

arazarríjSc parecernosha imitavclocxempb. Ã razam, porque as

agtó amargosas do mar fe convertem em tributosdoces, he, por<|

a terra,por onde paflàm, recebe o fal em fy. VoséfitsSd teru. Portu-
gu&íè%entraníiefe na terrao fal, entendafe que o que íedà heofa^
& comervacam da terra^Sc logo ferarn os tributos doces, ainda que
:pcir,Tcsm.amargozas asagoas.

A feguiida razam, porque a Nobreza dePortugal deve fervir

com íiiarazenda a elRey n&flb fenhor, queDeos guarde, mais que
nenhuma outra Nobreza a outro Rey; he porque ellàb fez. Ia que
fidalguia de Portugal íahio com a gloriade ievantaro Rey ., riam

deve querer que aieveoutre*ndeo confervar^ck fuítemar no Rey-
p«, Fazer

r,& nam coníervar , he iníurriciencia de*aufas íegundas

i nfexiorcs; os erTeitos das caufas primeiras dependem delias, infieti)

'& m cútijerVATi . He Verdade que muitas vezes tem tnayores diffi-

-culdades o confervar, do que o fá2er,mas quem fe gloria da feitura*

Cl nam
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,nam deve recuzaro pezodaçonferva
r
çaui.Pcccou.Auam;decrçtou

'

o Eterno Padre,que nam havia cie aceitar menor fatisfaçam, que o

fangue de feu .Vnigeniro Filho; NQíi4kou.íe çfte decreto ao V erbe,

.
(digamolo aífi) & que

;
vgs parece que, refponderiaí Ego feà.egoft^

rs.m: Eu ofiz,eu oXuítentarejjdiz porlíayas.A íazaõ^tm.qàieoF.i'

- . lho de-.Deos fe animou à eonferyaç.amtam dií&cultofa, & tam pe-
JJM. +â. no |a c| e Ack^foj com ÇQ knibrar3que «lie o fizera : Ego fea, egofe-

um* Para íe pcrluadisa fer Redêptor, lembrooleque toía Criador^

Òç para conferyar a ,Adam com iodo o fangue >'itm.broúfexjue o ti-

zera cor?, huma palavra. Nq^iezadeRortugaJv, >à fíeaeíkaro Rey
coníervalo agora he o que relia ainda que cufte : Egofectfegíferam.

Muito íoy fuzer ham Rey eom huma paiavr.a,mas çoíiíèrvalio com
todo olàngue dai veas^ferà a Coroa de tam grande facanháiSáguej

&: vidashe o qiiie pç ro,qde a; tamJllMftffSi& generoíos ânimos pe-

Jtiçam íora injurio/a Mbí efà fazenda, :

'., Refta que obrigaçam abfoíuc^de pagai tributos soo terceiro E£
tado a tenha, E a ih o diz o noíFo palio, que çorao atè agora nos a*

con>panhou7ainda aqui' nos nam faka. Da boca-do peixe tirou Sam
Pedro a moeda para o tributo ^ mas perguntarialgurn curiofo que

peixe era efte,ou como fe chamava? Poucos dias ha que eu me nam
arre veia. a fatt fazer a duvida , más fúy&j&hâr decidida em hú Au-
tor tftrangeiro denotfa Companhia chamado AdaaiusConthzeni,

pode fer que íeja mais conhecido dos Políticos , que dos Efcrkura-

rio5,mas em huma,& outra courfà he muito douto. Diz efte Autor»
Cwth. in fajiando do nofio p-eixe: Fifrisefi apudPlimum.qm,Iabgr,dtcitur, &ptf-
Mat.cap. çiísançfi pmi ,€lmfiiams: Que h'e eíie huni peixeva que hoje os Chrif
17. verf. táos chamai ^eixedeSaQyPedro^ íMi-nio na fòa hiftoria natural

ãé.f, 2. l^ijjfâ^^f^i^^^m^l^^di^^ Notável eoufaf Fahr-y
quer dizer o officia!. De forte que ainda no amar, guando fe ha de

pagar hum tfibuço* nam o pagam os outros peixes y fenam o peixe

officiaf, Nanrpagoir© tnbutohimy peixe frdaklo, fenam hum pei-

xe roec ha nico, Num o .pagpu
:
httm pejxe ,

qqe íe chamafle Jfcjr-,DU

DeífimyOit outronome menor de nQbre2a,fei>3a) hum peixe, queíe

chamava OrBciah Faber. Sobre os oífkiaes, fobtt os que menos po-

dem caem de ordinário os tributo^nam fey fe por lej, íe por infe-

licidade& melhor he narnfabsr porque,

Seguia feragoffcftgiinçlp- a osdem que leyafflos,, exhonar o Povo

aos tnburp§
ima&nam cofffôfwy$u iAP gEan^s crirae. Pedir per-

dam
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<d;ím aosquechamey Povov illo Cy . Em Lisboa num ha povo , cm

Liiboar/am ha mais.que dou* •
Eltadoi tcdtíniftko , êi Nobieza 5

Vaílallos/me com tanta liberalidade difpendcm o que tent, & ain-

da o qileuam tem,potfeuRey rnaó .km-povo. Vay íouv&ndo o Eí-

poío divido as puféiçoens da Igreja tigura da eipolà, &. admirando

oàr/rarbo,ck; bizaria,com que
|
vmiáús ph not ham, chamalhe ri-

U

cant./l
lha de Príncipe: .Çmmpucbnjunt gtcjfus tm tn caUe<wienw$íu Princi~

^is* Náoha duvida q no corpo ponta o de qualquer JMonarchiaos

"ès como parte infcrioryirgnifjcam o povo^pois ie o Efpofo louva o

povo da Monarchia da igreja , m q pcníànientovou com q eneigia

lhe chama nefte louvor fíiha de Príncipe: lilia Principis l A veriam

Hebrea o declarou ajuizadamente, Fz/ia Primipts, ideft,Filiapcpuliffo~ Leã,

teoffermw. Onde a vulgata d iz,f]j ha de Principe té a raiz Hebrea, Heòn

filhado povo,q offerece vo'unraria,ck liberalmente. È povo,q cf-

ferece cõ vontade,& hberalidade,nam he po vo,he principe . Fitia

popult {ponte offerentis: Filia Púncipn. Bem dizia eu logo, que em Lifc

boa naro ha três Efíados,fènam doti5jEcclcfiaftiió,& Nobreza.Efe

quizermos dizer.q hatres,n*m faó fcccleílaftico,Nòbreza,ck Povo,

íenam EccleííaíHcojNobrezajck Príncipes. E a Príncipes, quem os

ha. de exhortar em matéria de liberalidade?

Sò digo por concíufa'm,& em nomo da Pátria o encareço hluito

a todos, que ninguém repare em dar com generoío animo tvido o q
fe pedir (que nam íerà mais doneceflariojf ainda q para iíToíedef-

faça a fazenda,3 caía, o eftadó,& as mefmas pefioas
5
porque fe pello

outro caminho deixarem de fer o que fam , por eíle tornaram a íer

o que erasi. Vos.eítis Salten<z, A agoa, deixando de ferág#a faz fe

ía^òíaljdesfazendóíèdo que he,tornâ âferagoa ,-^Neflfe circulo

.perfeito confiílea noíTa contervacam ,&reítauiaçam. Deixémto^

dos de íer o que eram,para fe fazeré o que devem-St desfaça-mfe to-

dos como devera,tornarâm a fero que eram. Efle he em íoma o ef-

pinto das noíías quatro palavras: Vòs.esln.Suljenát.

Temos acabado o Sermam. E Sancho António? Parece que nos

efquecemos deíle, mas nunca falamos de outra couía. Tudo o que

difiemos ncftediícuifo foram louvores de Sando Antonio,poitoç[

deícoohecidqfSjpor irem corri o nome mudado, Cbarfamosíbe pro-

priedades dõ feU creiam viítucfes-do Samffeo . E fenam arribemos

brevemente íobre ellas,& vamolas difeorrendo. Se a primeira pro-

priedade do íal he prefervar da corrupçam^que efpiriíii Apc#o1ico

ouve*



oitv^q ut anis trabdhaíTe por conferva* incorrupta a Fè Carholica

<o n a verdade defuadoucrinajcomapurezadefeus eferitos, com
* eíii-cicia jefeus exemplos, 3c com a maravilha perpetua defeus

:pr® Jigiozoi milagres f Se aíegunda propriedade do íal he íobre

pzzíõt vazivò naaj ísrdiíabrido; que Santo tnaisafFavcf, que Santo

m ais benigno,que Sanco maisfamiliar, que Santo, alfím, que teuha

ha iis braços tamamorofos, que por íe vemelles Deo»,deceu do
C-o à r.erra,narn para lucar como com Iacob,mas para fe regalar dq^
ccLíiinte ? Se arerceira propriedade do Sal ApoAolico era nam í™
fáehu.aia,fenam de toda a terra; quem ao mundo mais falda terra^

San<5fco António l De Lisboa deixando a pátria para Coimbra j de
Portugal com defejo de raarryrb para Marrocos -

y
da arribada de

Marrocos para Hsfpanha $ de Hefpanha para Itália , de Itália para

França,de França para Veneza,de Veneza outra vez a França, ou-

tra a lcalia,com repetidas jornadas : finalmente com os pes andou a

Europa,&: cora os defejos a Africa ; iSc íe nam levou os rayos de fua

doutrina a mais partes do mundo/oy porque ainda zs nam tinham

defeuberto os Porruguezes. Se a quarta propriedade do Sal foy fer

fogeito dastransformaçoens dos elementos.* em que Santo fe viram

«antas meraraoforíes,como em Saneio António , transformandofe

doqueera^parafero q mais convinha ? De Fernando íemudou em
Aitoniojde fecular em Ecclefíaièico>de Ecclefíaftico em Religiofo,

& ainda de hu habito em outro habito, para major gloria de Deos
tudo,fendo o primsiro.em quem foy credito a mudança1& a incòf-

tancia virtude. Final raêce fe a ultima propriedade do Sal he con-

íeguir ofeu fim desfazendofe^quem mais bizarra,& aniaiofamente,

que San&o Antonio/e tirannyzoua fy mefmo, desfazendofe com
penitenciasjCora jejuos,com afperezas,com efltudos

t
com caminhos,

com trabalhos padecidos confiante* fk fervotofamente por Deos-

atè que em trinta& féis annos de idade (fendo robufto por nature-

za) deixou de fer temporalmente ao corpo, para fer por toda a eter-

nidade à alma, aonde yiye,8c vivirà feni fim.

LAVSDEO
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